
PLANO DE GESTÃO - BIÊNIO 2021 – 2023 
 
Nome da Chapa: 
ANPED, mais presente!! 
 
Para ampliar e reafirmar os compromissos da gestão ANPED, presente! Compromissos também 
históricos de nossa associação com coragem, para defender as conquistas e ousar novos 
horizontes para a pesquisa, pós-graduação e as políticas educacionais de democratização, 
propomos uma ANPED mais presente! Ainda mais presente. Para expandir o presente e criar 
possibilidades de futuro.  
A ANPED, presente (2019/2021) realizou sua gestão num período extremamente difícil, para o 
mundo e muito especialmente para o Brasil, considerando a ascensão da ultradireita como 
governo no país. A pandemia provocada pela COVID- 19, o nomeado “novo Corona vírus” 
(SARS-CoV-2) acentuou as desigualdades e injustiças e causou inúmeros impactos sociais, 
econômicos, sanitários, políticos, educacionais e científicos. Prejuízos ainda não mensuráveis 
diante das milhares de vidas perdidas agravam um cenário de aumento exponencial do 
desemprego e da miséria de milhões de brasileiros.  
A experiência vivida e acumulada ao longo dos dois anos de pandemia, obrigou a pensar um 
outro modo de ser ANPED, desenvolvendo outras formas de gestão, criando outras dinâmicas 
internas e comunicando uma outra ANPED externamente, uma ANPED mais presente. Foi 
possível construir uma ANPED, presente na quarentena, com um conjunto de “lives”, durante 
todo o período, congregando o conjunto dos pesquisadores, dos GTs, do FEPAE, do Forpred e de 
diferentes entidades e sociedades científicas, realizou-se 5 regionais e a reunião nacional de 
forma on-line/híbrida. Apesar de tudo, a ANPED permaneceu firme em seus compromissos, 
reorganizando suas ações sempre voltadas a se fazer presente nos espaços institucionais da 
política nacional e de integração com associações de pesquisadores nacionais, internacionais e 
movimentos sociais e muito mais próxima dos seus associados, de outras organizações da 
sociedade civil, de forças da sociedade na resistência democrática.  
Apesar de tudo, o atual contexto sinaliza para um processo de transição para a retomada das 
atividades presenciais – com a presença agora não mais contornável da comunicação online – e 
luta inadiável pela democracia, com mais possibilidades de integração entre os pesquisadores da 
área da educação, fazendo a ANPED, ainda, mais presente.  
Os ataques às Ciências, especialmente às Ciências Humanas, à Educação e ao Sistema Nacional 
de Educação, aos intelectuais, ao Orçamento Público, agudizaram-se e exigiram dos 
pesquisadores e das Sociedades Científicas diferentes respostas. A ANPED esteve presente e se 
prepara para estar ainda mais presente.  
Nestes tempos sombrios, a escola pública, responsável por 81,4% das matrículas na Educação 
Básica no Brasil (BRASIL/INEP, 2021) parece retroceder aos seus piores momentos no que diz 
respeito a intimidações, perdas e desprestígio. Professores são perseguidas/es/os e o pensamento 
antidemocrático ataca seu ofício, seus paradigmas, referenciais teóricos e práticas. As 



desigualdades econômicas acirradas ampliam as desigualdades escolares, prenunciando tempos 
de muitas incertezas. Mais que nunca, sentimos o futuro das universidades, institutos, agências 
de fomento e escolas públicas ameaçado. E, apesar disso tudo, reconhecemos as dinâmicas 
potentes que foram criadas pelas ações das comunidades escolares e acadêmicas, das pessoas 
docentes, discentes, responsáveis de estudantes, comunidades populares, pesquisadores, 
estudantes em formação, todos os que atuam na Educação e nas pesquisas deste campo, de modo 
articulado.  
 
Portanto, para nossa Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação, esse 
contexto impõe, mais uma vez, desafios sem precedentes. Crescem, com isso, nossas 
responsabilidades e disposição para criar diferentes redes e possibilidades de enfrentamento a 
tais circunstâncias. Neste sentido, a proposta de gestão aqui apresentada, “ANPED+Presente!”, 
reafirma os seguintes princípios históricos de nossa Associação: 

• Defesa da Constituição Federal de 1988, da democracia e de todos os direitos 
democráticos; 

• Defesa da educação pública, gratuita e de qualidade, da Educação Infantil até a Pós-
graduação para todas/es/os; 

• Defesa das Ciências, do pensamento científico e do trabalho de pesquisadoras/es e 
intelectuais; 

• Defesa da universidade pública, da escola pública e do financiamento público para 
educação básica, pesquisa e pós-graduação, com gestão democrática; 

• Defesa das políticas de ação afirmativa, políticas de inclusão, de direitos humanos e de 
redução das desigualdades e injustiças social e cognitiva; 

• Defesa de todas/es/os trabalhadores da educação, de seus direitos e de suas práticas; 
• Defesa do investimento e democratização das políticas de financiamento para a pós-

graduação e a pesquisa em Educação; 
• Defesa do pluralismo de ideias, concepções e liberdade de expressão. 

  
  
Frente a estes princípios apresentamos nossos compromissos para a gestão no biênio 2021-
2023: 
  

• Construir uma agenda de debates públicos na ANPED com vistas a ajudar a pensar os 
desafios da pesquisa e da pós-graduação em Educação na reconstrução do país; 

• Consolidar a presença virtual da ANPED como forma de comunicação com todas as 
pessoas associadas e com a sociedade; 

• Manter a ANPED como espaço de reflexão e disputa sobre as políticas educacionais no 
cenário brasileiro atual; 



• Garantir, consolidar e ampliar o papel da ANPED nas relações com as associações 
científicas nacionais em defesa das ciências, especialmente no campo da Educação e das 
Ciências Humanas; 

• Fortalecer as articulações, redes e parcerias internacionais e nacionais constituídas, 
estimulando e criando iniciativas que fortaleçam a ANPED; 

• Promover continuamente o diálogo democrático na organização e gestão da Associação; 
• Promover o trabalho contínuo e articulado com as instâncias institucionalizadas da 

ANPED: FORPRED, FEPAE, Comitê Científico (CC), Grupos de Trabalho (GTs) e 
RBE; 

• Consolidar a política de comunicação da ANPED como espaço de divulgação dos 
posicionamentos da Associação para o grupo de associadas/os e o conjunto da sociedade 
brasileira, investindo em múltiplos meios, recursos e projetos; 

• Criar e potencializar estratégias de divulgação do conhecimento científico que é 
produzido pelas/os associadas/os e que circula na ANPED; 

• Fomentar eventos que discutam questões decisivas para a Associação, para além das 
Reuniões Regionais e Nacionais; 

• Fortalecer a organização das regionais da ANPED, considerem as desigualdades e 
diversidades locais e regionais e o diálogo e interface das diversas instâncias da 
Associação com as regiões; 

• Lutar pela expansão de ações para a equidade nas políticas educacionais e na educação, 
promovendo a participação das pautas coletivas e dos sujeitos negros e negras, indígenas, 
quilombolas, de comunidades tradicionais, povos do campo, povos ribeirinhos, surdos e 
surdas, LGBTQQIA+, pessoas com deficiências e outros grupos sociais subalternizados; 

• Ampliar o quadro de pessoas e programas associados e buscar outras formas de 
financiamento que fortaleçam a entidade; 

• Fortalecer o diálogo e a articulação com a Educação Básica, em especial com as redes 
públicas de ensino; 

• Lutar, em conjunto com docentes e discentes e seus responsáveis, da Educação Básica, 
que incorporamos como nossos parceiros, para que tenham o reconhecimento de tudo o 
que fizeram e criaram no período pandêmico e que possam ter direito à melhores 
condições de trabalho: acesso aos artefatos tecnológicos do tempo presente que permitam 
a comunicação por todos os meios necessários, melhores salários, melhores 
‘espaçostempos’ para o trabalho, a saúde física e mental garantida, em qualquer 
circunstâncias; 

• Estabelecer canais de diálogo com a sociedade, por meio da inserção nos organismos de 
imprensa e nas redes sociais; 

• Promover a discussão acerca das políticas públicas voltadas para a Educação, ampliando 
o diálogo com outras associações científicas e com a sociedade; 

• Manter e multiplicar as oficinas do convenio ANPED-UPMS; 



• Lutar contra o racismo e seus desdobramentos, promovendo discussões e debates em 
torno da Educação Antirracista, Antissexista, Anticapitalista e das diferentes formas de 
opressão, discriminação e exclusão.  

  
		
		
		
		
	
	


